







Este  projeto,  integrando-se  a  atividades  de  ensino  e  pesquisa,  visa  divulgar  e
promover a dança,  especificamente em região de Tríplice Fronteira, a partir  das
diversas  culturas  urbanas-contemporâneas  latino-americanas,  de  maneira  que
possibilite impulsionar a integração regional por meio de processos interculturais das
relações fronteiriças.  A ação de extensão Baile  Latino  nesse primeiro  momento,
busca  resgatar  as  danças  urbanas-contemporâneas  e  suas  diversidades  latinas,
junto a comunidade fronteiriça de Foz do Iguaçu e, em específico fortalecer o Grupo
de Danças Latinas da Universidade Federal da Integração Latino-Americana/ UNILA.
Posteriormente, a partir  do repertório coletado de músicas e danças, mediante a
participação  de  acadêmicos  e  integrantes  da  comunidade  iguaçuense  de  várias
etnias,  pretendemos  inserir  nossas  vivências  em  espaços  como  Centro
Comunitários,  Centros  de  Convivência,  Associações  dos  bairros  nas  cidades  de
Tríplice  Fronteira,  bem  como,  realizar  apresentações  culturais  em  toda  Tríplice
Fronteira.
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1 INTRODUÇÃO
O  projeto  Baile  Latino  Integração  pela  Dança  surge  da  necessidade  de
transposição  de  fronteiras  corporais,  a  partir  de  vivências  as  quais  poderão
proporcionar  reflexões e diálogos que instigam perceber  o “eu”  e  o “outro”  suas
peculiaridades e possibilidades de intervenção pedagógica, investigativa, artística e
performática, por meio de estímulos que faça os envolvidos sentir,  pensar e agir
cada movimento, ou seja, cada pensamento que se transforma e cria formas, que
desenha  pontuando  e  transformando  espaços,  que  se  inter-relacionam  entre
culturas,  que  traz  a  tona  sentimentos  na  tranposição  de  emoções,  a  partir  da
sensibilização que propiciará a interiorização, a consciência ética e estética entre
corpos e corporalidades daqueles que são mediadores das práticas corporais e que
subsidiam a dança com novos saberes.
A proposta da ação de extensão consiste em resgatar as danças urbanas-
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contemporâneas  latino-americanas  as  quais  estão  presentes  na  comunidade
acadêmica da UNILA e, a partir dessa diversidade de etnias, transpor os limites da
Universidade  para  conquistar  espaços na  comunidade de  Tríplice  Fronteira,  que
ampliará  as  possibilidades  de  atuação.  A  perspectiva  desse  projeto  está  na
possibilidade de despertar um novo olhar para o “outro” e os processos interculturais
que acontecem na região fronteiriça. Durante os estudos e as vivências que temos
resgatado foi possível se relacionar com uma ampla diversidade cultural e, por meio
da dança surgiu a possibilidade de criarmos o Grupo de Danças Latinas da UNILA,
que expõe pelas virtuosas movimentações e criações, as diversas linguagens das
danças  que  retratam  a  América  Latina.  entre  músicas,  cores,  ritmos,  poesias,
perfumes, figurinos, tudo que envolve as diversidades latinas.
2 METODOLOGIA
O projeto se desenvolve a partir  das atividades de um grupo de trabalho,
composto  por  comunidade  iguaçuense,  discentes  voluntários  e  docentes
interessados em contribuir com o projeto. Essas atividades podem ser resumidas em
quatro vertentes de trabalho:
1. Desenvolvimento de pesquisa bibliográfica sobre os temas: a) processos de
identificação  cultural;  b)cultura  popular  e  cultura  de  massas  na  América
Latina; e, c) danças enquanto manifestação cultural;
2. Criação de um banco de dados sobre música e dança popular em contexto
urbano  na  América  Latina,  realizando  uma  especial  discriminação  das
práticas presentes historicamente na região de Tríplice Fronteira;
3. Planejamento,  organização  e  realização  de  eventos  culturais,  tais  como
oficinas  e  festas,  para  a  promoção  de  culturas  de  dança,  pesquisadas,
buscando sempre trabalhar o conceito de integração, o que deve traduzir-se
no  trabalho  sobre  os  paralelos  e  identificações  entre  as  diversas  culturas
regionais, além do esforço por realizar eventos em espaços públicos tanto na
cidade de Foz do Iguaçu, como em Ciudad del Este e Puerto Iguazu;
4. Formação do grupo de dança com preparação física, artística e performática,
bem  como  ensaios  para  participar  de  apresentações  culturais  e  oficinas
pedagógicas.




mantemos horários especiais para ensaios e grupo de estudos de acordo com a
demanda e os eventos que surgem na comunidade de Tríplice Fronteira. Contudo,
podemos  contar  com  o  repertório  coletado  de  músicas  e  danças,  que  foram
selecionados mediante a participação de acadêmicos e integrantes da comunidade
iguaçuense de várias etnias, a partir dessa perspectiva pretendemos inserir nossas
vivências  em  espaços  como  Centro  Comunitários,  Centros  de  Convivência,
Associações  dos  bairros  nas  cidades  de  Tríplice  Fronteira,  bem  como,  realizar
apresentações culturais em toda Tríplice Fronteira.
3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
No bojo do ideal de integração latino-americana é fundamental pensar o lugar
que  a  identificação  cultural  assume  no  processo  de  integração  regional.  Esse
aspecto é perpassado por questões históricas e sociais, dentre as quais encontram-
se as manifestações dançantes como práticas interculturais. Sobretudo, norteamos
sobre,
A perspectiva da reflexão intercultural é aplicável a diferentes domínios, partindo do
reencontro entre a identidade e a realidade e a alteridade, do diálogo entre nós e os
outros, dentro de uma perspectiva que nos permite reconhecer os riscos comuns que
impregnam  todos  os  seres  humanos.  Essa  percepção  nos  permite  igualmente
considerar  a  existência  de  outras  formas de  percepção dos  conhecimentos  e  de
interpretação da realidade (MARIN, 2010, p.17).
Desse modo, a proposição de um projeto que promova conjuntamente, por
um lado, a pesquisa sobre culturas urbanas-contemporâneas relacionadas a dança
na  América  Latina  e,  por  outro,  a  circulação  e  vivência  dessas  culturas  pelas
comunidades da Tríplice Fronteira, se justifica em virtude da contribuição que pode
dar  tanto  à  produção  e  divulgação  de  conhecimento  científico  a  respeito  dos
processos interculturais, em especial da cultura popular latino-americana, como pela
intervenção direta que pode realizar nas projeções imaginárias e experiências de
contato cultural das populações que vivem nas cidades de Foz do Iguaçu, Ciudad
del  Este  e  Puerto  Iguazu,  dando  espaço  a  interações  que  vão  mais  além  do
comércio, do turismo e dos grandes produtos da atual indústria cultural.
As danças urbanas-contemporâneas latinas  fazem parte  de um repertório,
que pensando a partir do ponto de vista intercultural, é estruturado  por diferentes




implicações, entre movimentos performáticos e seus significados, entre nuances e
símbolos ritualísticos. Nesse projeto busca-se aprofundar conhecimentos norteando
a dança como elemento que se identifica no cotidiano das cidades, especificamente,
Foz do Iguaçu (Brasil), Ciudad del Este (Paraguai) e Puerto Iguazú (Argentina) e,
investigar  como  as  culturas,  brasileira,  paraguaia  e  argentina  são  estruturadas,
fusionadas  e/  ou  modificadas  para  a  constituição  de  corpos  e  corporalidades
inseridas  em região  fronteiriça.  Surgiram alguns  apontamentos  que  aguçaram a
reflexão  de  como  o  fronteiriço  se  reconhece,  como  reconhece  o  outro  e  como
estabelece relações em um espaço tão peculiar entre nações, países distintos, mas
com um convívio muito próximo e constante.
4 RESULTADOS
Até o momento,  podemos registrar  os resultados parciais  do projeto,  haja
vista que, o semestre ainda está em andamento. Contudo, podemos considerar que
os resultados obtidos são surpreendentes. O apego e o encanto das pessoas pelos
ritmos latinos tem sido muito satisfatório, uma vez que, geralmente, o público vem
para conhecer a aula e acaba se envolvendo e participando do projeto. O importante
é resgatar e respeitar o tempo de aprendizado de cada pessoa durante as aulas,
considerando  que  a  maioria  não  vem  com  base  em  dança,  tampouco  nas
especificidades, a saber, salsa, bachata e merengue. Por isso, começamos desde o
básico  e  com  algumas  adaptações   respeitando  as  necessidades  e  possíveis
limitações corporais, para facilitar integração  com os demais.
5 CONCLUSÕES
Gostaríamos  de  ressaltar  nosso  interesse  em  seguir  com  o  projeto  de
extensão e ampliar as dimensões na comunidade iguaçuense. Projeto este que tem
ainda  mais  para  prosperar  ensinando  a  todos  o  bom  que  é  dançar,  expressar
sentimentos através dos movimentos corporais para sentir esses ritmos latinos que
marcam origens.  Temos uma continuidade para isso,  pois procuramos chamar a
atenção não só de nossos alunos, mas também de crianças e adultos de qualquer
idade  que  tenham  amor  pela  dança  ou  querem  aprender  a  dançar;  para  isso
mostrando-lhes  técnicas  que  permitem  desenvolver  suas  habilidades,  como
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